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CEAPI comercializa 21 mil toneladas de alimentos ao mês

Governo do Estado e IBGE firmam parceria

por Edmilson Silva

por Raquel Muniz

Foto: Juliana Diniz/CEAPI

produtos comercializados na CEAPI

P e l o m e n o s 2 1 m i l
toneladas de produtos são
comercializadas, ao mês, na
Central de Abastecimento do
Piauí (CEAPI), onde trabalham
870 permissionários. De acordo
com a diretoria do órgão, mais de
80% dos produtos são trazidos de
outros Estados, sendo que os
demais são da agricultura dos
municípios piauienses.

A produção de frutas no
P i a u í v e m c r e s c e n d o n o s
municípios, mas tem sido vendida,
p r i n c i p a l m e n t e , a o s
supermercados. A estrutura da
CEAPI foi melhorada nos últimos
anos para dar mais conforto aos
comerciantes e aos clientes do
local, tirando da exposição
diária do sol, os vendedores.

Novos galpões foram construídos para
os pequenos produtores que vendem
frutas. Também foram construídas
lanchonetes. Além disso, até o mês de
setembro, será entregue a construção de
7 mil metros quadrados de calçamento.

A CEAPI t inha apenas 357
permissionários, mas hoje eles são 870,
informou a diretoria geral do órgão,
acrescentando que, numa parceria com o
Serviço de Apoio às Pequenas e Micro
Empresas do Piauí (SEBRAE), são

oferecidos cursos de
qualificação profissional
para esse público. Os
filhos dos comerciantes
têm acesso a uma creche,
sendo que as crianças
chegam a CEAPI pela
manhã e só retornam a
suas casas com os pais às
13 horas. Além de assistir
às aulas, a garotada tem
l a n c h e , a l m o ç o e
acompanhamento com
p r o f i s s i o n a i s
especializados.

Uma conquista da
CEAPI foi ter acabado o
trabalho infantil no local,
o n d e n o p a s s a d o a s
crianças carregavam cestas
p a r a g a n h a r a l g u m
dinheiro. O fim do trabalho
i n f a n t i l r e n d e u t r ê s
prêmios para a CEAPI.

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
com o apoio do Governo do Estado,
realizo, neste segundo semestre, as
C o m i s s õ e s M u n i c i p a i s d e
Geografia e Estatística que
funcionam como canal de
comunicação entre o Instituto e os
representantes da sociedade em
cada município. Na manhã desta
terça-feira (28), a coordenação das
C o m i s s õ e s M u n i c i p a i s d e
Geografia e Estatística (CMGSs)
no Piauí, explicou como funciona o
trabalho das comissões.

As comissões têm um papel
fundamental para dar transparência
aos trabalhos e facilitar a operação
censitária em diversas etapas desde
a preparação até a coleta. A
expectativa é de que seus membros

se sintam atuando no interesse direto
das suas comunidades e facilitem a
caminhada do IBGE para a realização
do Censo 2010, de modo rápido e
eficiente e, acima de tudo, com
resultados positivos, afirmou a
coordenação.

As comissões são formadas
por pessoas como políticos, gestores,
membros da igreja e representantes
da sociedade que possam colaborar
para a realização dos Censos. O
trabalho é desenvolvido no sentido de
informar e orientar toda a população
da importância de colaborar com o
IBGE através do Censo.

A meta é que, até o final do
mês de agosto, todos os municípios
do Estado já contar com a iniciativa
do planejamento antecipado. As

atividades antecipam e preparam o
município para o censo demográfico
e o objetivo é se tornar permanente.

O trabalho das comissões
começou no mês de junho, junto
com a primeira reunião da Comissão
Estadual, realizada no Palácio de
Karnak, onde estiveram presente
lideranças políticas e gestores que se
t o r n a r a m o u i n d i c a r a m
representantes para compor a
comissão.

Por fim, a coordenação
lembrou que é através do trabalho
das Comissões Municipais de
Geografia e Estatística que a
sociedade local participa da
construção do conhecimento e das
informações necessárias para o
exercício da cidadania.


